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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O profissional mergulhador do 
serviço de Corpo de Bombeiros Militar diante 
dos riscos aos quais se encontra exposto em 
seu ambiente de trabalho, em especial os que 
atuam em regiões de dificil acesso ou com 
peculiaridades geograficos como é a região 
amazônica, necessitam de uma constante 
atualização em seus Protocolos de resgate e 
constante supervisão clinica do seu estado de 
saude físico e psicológico. Este artigo tem como 
objetivo analisar a abordagem, em particular dos 
mergulhadores do Corpo de Bombeiro Militar 
do Amazonas, sobre a legislação e principais 
riscos ocupacionais de resgate. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa documental. Resultados: 
identificou-se que esta temática  apesar de 
haver logrado avanços no campo tecnologico 
ainda é incipiente no campo cientifico no que 
tange a Saúde Publica.
PALAVRAS-CHAVE: mergulhadores do Corpo 
de Bombeiros; riscos ocupacionais; Saúde 
Pública.

ABSTRACT: The professional diver of the 
Military Fire Brigade service in view of the 
risks to which they are exposed in their 
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work environment, especially those that work in regions of difficult access or with 
geographical peculiarities such as the Amazon region, need constant updating. their 
rescue protocols and constant clinical supervision of their physical and psychological 
health status. This article aims to analyze the approach, specifically of divers of the 
Amazonas Military Fire Brigade, about the legislation and the main occupational rescue 
risks. It is a documentary qualitative research. Results: it was identified that this theme 
despite having made advances in the technological field is still incipient in the scientific 
field regarding Public Health.
KEYWORDS: fire brigade divers; occupational risks; Public health.

1 |  INTRODUÇÃO

O salvamento realizado pelos profissionais bombeiros militares em ambientes 
aquáticos é uma modalidade muito importante desempenhado pelos integrantes do 
CBM (Corpo de Bombeiros Militares), em especial na região Amazônica. O conjunto 
de municipios que compõe a bacia amazônica tem a característica de concentrarem 
muitos corpos de água que são utilizados como meios de transporte por causa de sua 
extensão  territorial e uma malha viária pouco navegável pelo fato de ser praticamente 
isolada. Fazendo com que o uso do trecho aquaviário seja frequentemente utilizado 
para transporte de pessoas e mercadorias.

Esses Acidentes imprevisíveis ocorrem durante os trajetos de embarcações, 
assim como também afogamentos inesperados que ocorrem em momentos de 
lazer nos diversos balneários e de ribeirinhos que habitam nas comunidades rurais 
que existem na região. Os militares que atuam no salvamento aquático do Corpo 
de Bombeiros se expõem à riscos intensificados nessas circunstâncias de resgate, 
especificamente os da região amazônica e regiões centrais do Brasil. Pelo fato de 
enfrentarem condições diferenciadas como turbidez da água, temperaturas baixas, 
correntezas, alterações de pH lesivos à pele, olhos e mucosas, impacto da pressão 
sobre o corpo e o risco de se perder em percursos subaquáticos (PRUDENTE, 2016).                                          

As instruções realizadas nos quartéis do CBM são fundamentais para o bom 
desempenho dos mergulhadores militares. São realizados simulados retratando a 
realidade da situação na ocorrência e as condições adversas possíveis que possam 
fugir do protocolo retratando sobrevivência aquática. Militares especializados dos 
Batalhões Especiais com anos de experiência prévia conduzem os treinamentos com 
exposições teórica e práticas utilizando recursos como a piscina para simulações, 
além de rios e mares para tal prática.

As corporações militares realizam durante o ano o plano de mergulho como 
o CBMGO, mostrando o fantástico mundo das profundezas aquáticas realizado em 
Abrolhos, focado no conhecimento técnico-científico aplicado ao mergulho no mundo, 
onde cria estações com se fazem no APH, simulando situações reais. A Marinha 
do Brasil treina combatentes no seu Grupamento de mergulho, seguindo a versão 
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brasileira dos SEALS, treinamento de elite militar tático. O CBMDF segue o protocolo 
de acordo com as normativas e faz algumas adequações devido a regionalidade 
de lagos. Pode-se também adicionar os conhecimentos obtidos com pesquisa 
e seminários que ocorrem no País relativos à atualização de novas tecnologias e 
equipamentos disponíveis e que possam ser adquiridos para aprimorar os serviços 
de Salvamento em ambiente aquático.

Outros aspectos pertinentes para uma revisão são as legislações para a categoria. 
As Legislações referente à horas de serviço e uso adequado dos EPR`s (Equipamento 
de Proteção Respiratório) precisam ser constantemente revisadas para adequarem-
se às inovações tecnológicas constantes (SARAIVA, 2003). Os riscos ocupacionais, 
dentro da saúde desse profissional, são pautas que requer muita atenção do Poder 
Público Militar e também nas atualizações dos programas de treinamento no Âmbito 
dos CBM`s.

Os acidentes de trabalho (AT) que envolvem mergulhadores podem afetar 
inclusive profissionais de mergulho experientes, como no caso em que meninos 
integrantes de um time de futebol Tailandês que permaneceram dias presos na galeria 
de uma caverna inundada, divulgado pela BBC News. Um mergulhador voluntário e 
com bastante experiência reconhecida faleceu durante o percurso de túnel inundado.

A profissão de mergulhador envolve muitos riscos, apesar da modernização de 
equipamentos disponibilizados para tal uso. Os profissionais militares de mergulho dos 
CBM`s buscam a atualização através de competições em congressos e seminários. 
Mas, buscam também a valorização da categoria e o olhar dos gestores voltados 
a sua integridade física, psíquica e biológica. Além do amparo legal a respeito de 
legislações e direitos que regem as práticas do resgate aquático.

2 |  JUSTIFICATIVA

A importância deste trabalho está em viabilizar direitos a assistência desses 
profissionais militares, a criação de juntas periódicas capazes de tornar legítimo 
esse ato e provocar discussões sobre a atualização teórica constante dos protocolos 
de Salvamento Aquático direcionados aos mergulhadores do CBM`s, além de uma 
estratégia complementar de treinamento e supervisionamento clínico e psicológico 
dos mesmos.

Uma ênfase dada às questões legais da atividade também é indispensável de 
ser abordada nos treinamentos e capacitações.

3 |  OBJETIVOS

Realizar um levantamento na legislação atual referente à atividade de 
mergulhador dos CBM`s buscando encontrar informações que tratam à respeito dos 
riscos ocupacionais para estes profissionais e preveni-los. 
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Incentivar debates sobre a importância da atualização sistemática desses 
profissionais sobre os riscos ocupacionais inerentes durante a execução da prática 
de mergulho no setor Salvamento Aquático.

Provocar uma reflexão do Poder Público Militar para que esses profissionais 
militares possam ser reconhecidos e amparados no âmbito de Força e Honra.

4 |  METODOLOGIA

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa documental realizada no mês de abril 
de 2019. Foi uma busca em sites militares da internet, legislações específicas além 
de livros e revistas que forneceram o embasamento para tal ato.

5 |  DESENVOLVIMENTO

A Legislação Militar (ML) busca abranger não apenas questões de direitos e 
obrigações dos militares, mas apresenta também questões de regulamentação que 
visam garantir a segurança no exercício de atividades. Especificamente no caso dos 
bombeiros mergulhadores (BM), há a necessidade de enfatizar uma rigorosa adesão 
aos treinamentos e capacitações oferecidas durante o curso de formação, bem como 
as atualizações fornecidas durante a carreira (FREITAS et al, 2019).

No que diz respeito a Gestão Militar dos batalhões segue-se a doutrina de estar 
sempre buscando capacitar e tornar apto esses militares para o serviço. Porém, 
gerenciar cuidado refere-se a administração embasada em normas e leis que regem 
o regimento militar, pois através destes conhecimentos científicos e vigente pratica-se 
a assistência monitorada da saúde física, biológica e mental desses militares.

Os avanços tecnológicos trazem ao mercado equipamentos cada vez mais 
aperfeiçoados, além de revisões de procedimentos teórico-operacionais que visam 
potencializar a performance do profissional mergulhador resgatista. 

Outros objetivos destes aperfeiçoamentos tecnológicos são aumentar a 
sobrevida das vítimas de acidentes em cursos aquáticos e poupar recursos financeiros 
aos cofres públicos. Este último fator é muito importante ao se considerar que os 
custos tendem muito a aumentar nestas operações por causa do grande aumento na 
incidência de ocorrências de acidentes envolvendo afogamentos.

Perceptivelmente alguns períodos do ano demonstram ser mais propícios para 
a ocorrência de afogamentos e mortes em corpos de água amazônicos. Durante as 
férias de verão há um aumento significativo no número de fatalidades/mortalidades 
ocorridas nos balneários locais (FREITAS, 2019). A bebida alcoólica também 
apresenta uma perigosa influência no aumento considerado das ocorrências de casos 
de acidentes sob o efeito do álcool, os adultos não estão apenas mais envolvidos num 
comportamento de risco como também acabam negligenciando a vigilância sobre as 
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crianças.
A literatura especializada em atividades aquáticas resgatistas ressalta 

que é muito importante dedicar a atenção às características geográfi cas do local 
(PRUDENTE, 2016). Profundidades excessivas, fl uxos de correnteza, redemoinhos, 
pedras com superfícies lisas e buracos ocultados pela turbidez das águas. Como no 
caso de cachoeiras de Presidente Figueiredo, município de Manaus-Am, onde as 
ocorrências são frequentes devido a regionalização da cidade. Políticas Públicas da 
atual gestão estão realizando rastreamento de impacto nessas cachoeiras e tendo 
como meta principal investimento na Corporação de Bombeiros Militares da Capital 
do Amazonas, através de parcerias, para que se tenha controle em tempo real de tais 
ocorrências (FREITAS, 2019).  

Figura 1: Integrante do Corpo de Bombeiros Militar do Amazonas em operação na região

As lesões adquiridas pelas vítimas não se limitam apenas a aspiração de águas 
para as vias aéreas e pulmões. Elas estão também em risco de adquirir hematomas, 
contusões, fraturas, hipotermia e alterações hiperbólicas como consequências 
variadas. As comorbidades pré-existentes em cada vítima podem infl uenciar em 
consequências negativas nos resgates. Outro exemplo disso é quando uma pessoa 
com complicações circulatórias permanece muitas horas com grande parte do corpo 
submergido em água gélida.

Quanto aos profi ssionais de mergulho é preciso considerar os riscos ocupacionais 
associados à atividades de salvamento e resgate. Algumas delas podem desenvolver-
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se com o passar do tempo e manifestarem seus efeitos somente à longo prazo. 
Pelo fato de estarmos em constante processo de envelhecimento, pode-se destacar 
que em termos biológicos, quando o corpo envelhece, o organismo como um todo 
diminui a sua proporção de água corporal, sua taxa metabólica e de proliferação 
celular (PRAIA, 2018). Por outro lado, ocorre um aumento do tecido adiposo, que 
muitas vezes substitui tecidos funcionais como músculos e ossos. Trazendo isso 
para o contexto, esses profissionais biologicamente em ambientes inóspitos devem 
ser rigorosamente acompanhados devido esses efeitos que estão correlacionados 
aos barotraumas e podem ser empenhados por fatores climáticos e predisposição 
individual do profissional de mergulho militar.

O barotrauma pulmonar (BTp) é uma lesão causada por mudança brusca na 
pressão barométrica. Lesões assim acontecem quando a pressão interna dos pulmões 
se torna muito superior à pressão externa. Inicialmente ocorre o desconforto torácico, 
chegando até a ser uma dor torácica intensa. Em outros casos pode ser causado 
por uma subida rápida, sem respirar de forma adequada, ou pela aspiração de água 
durante o mergulho. 

O pneumotórax pode acontecer como consequência de uma lesão intensificada, 
a embolia arterial é  um risco associado (COTRAN, 2001). É importante evitar 
mergulhar quando se está com congestão nasal, patologia pulmonar prévia, subir 
lentamente e respirando calmamente, equalizando. Caso ocorra a intercorrência, 
deve-se aplicar tratamento com oxigenoterapia, analgesia, antibiótico terapia, além 
de descompressão pneumotorácico.

O barotrauma de ouvido pode acontecer quando houver desequilíbrio entre 
a pressão interna e externa do ouvido. Um aumento da pressão exterior empurra 
o tímpano para dentro provocando dor intensa (MANUAL DE OPERAÇÃO DE 
MERGULHO, 2006). A sensação de desconforto pode permanecer por dias ou 
semanas. Em caso de aparecimento de outros sintomas como vertigens, o médico 
deve ser acionado. É muito indicado realizar tratamento com anti-eméticos, analgesia 
e antibioticoterapia.

O barotrauma sinusal (BS) ocorre em decorrência de um desequilíbrio entre a 
pressão dos seios nasais e a pressão exterior. É muito frequente quando já há um 
entupimento prévio dos seios nasais por causa de algum problema respiratório, um 
processo traumático ou algum problema congênito, como o desvio de septo nasal. 
O BS se manifesta sob a forma de uma sensação de peso na face e região frontal, 
cefaléia e epistaxe. O tratamento clínico é feito com descongestionamento e analgesia 
(MANUAL DE OPERAÇÃO DE MERGULHO, 2006).

O barotrauma facial cutâneo é um problema decorrente da desigualdade 
pressórica entre o exterior e o equipamento de mergulho (máscara e trajes). 
Especificamente no caso da máscara ela pode se converter em uma ventosa e sugar 
o tecido do rosto. Um traje de mergulhador militar mal ajustado pode causar pequenas 
equimoses locais por causa da formação de bolhas em contato com a pele.
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A doença descompressiva surge em decorrência da formação de pequenas 
bolhas de nitrogênio no organismo após o mergulho. Elas podem entrar na corrente 
sangüínea e ficar alojadas nos tecidos do corpo. A gravidade se relaciona com o 
local no qual o nitrogênio se deposita. Normalmente ocorrem dores ostro-articulares, 
desconforto torácico, cefaléias mal estar generalizado. Estes sintomas podem surgir 
logo nas primeiras horas após o mergulho e a incidência possui relação com a 
profundidade alcançada.

A cólica dos profissionais de mergulho é uma intensa dor abdominal, intermitente 
e que apresenta relação direta com os gases que estão no intestino do mergulhador. 
Uma grande quantidade prévia de gás no intestino pode ter seu volume aumentado 
em decorrência do aumento da pressão causando dor. É importante evitar bebidas 
gaseificadas e alimentos de fácil fermentação nos dias que antecedem o treinamento 
de mergulho para evitar essa intercorrência.

E por último, a hipotermia que é uma grande diminuição da temperatura corporal, 
causada pela permanência excessiva na água, e pela falta de roupa adequada do 
profissional, podendo cair para limites incompatíveis com a vida. Necessitando de 
intervenção rápida, dentro do protocolo APH universal. Quanto maior a profundidade, 
menor a temperatura da água. O tratamento consiste em aquecimento corporal 
imediato e administração de soros aquecidos (NAEMT, 2017).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os riscos associados aos profissionais de mergulho de Corporações militares 
em todo o país podem ser bastante reduzidos com a aplicabilidade de prevenções 
direcionadas aos profissionais militares, porém precisa-se incorporar na legislação 
e nas normas operacionais de treinamento em curso de mergulho protocolos que 
visem resguardar a integridade física e biológica dos guerreiros da água. O mesmo 
se aplica às instituições de trabalho, que tem a necessidade constante e permanente 
de fornecer atualizações e monitoramento na saúde desses que doam sua vida em 
prol de salvar vidas alheias.
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